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RIO DE JANEtRO,

A agitação do Senado!!...
Já noticiamos ao leitor o qile se passouna sessaõ de 4 do corrente na câmarados Srs. Senadores, onde o Sr, Holanda

pronunciou um dos mais violentos discursosdo que ha exemplo em nosso parlamento!Grande tira a impressão produzida no
paiz por esse discurso do nobre senador
por Pernambuco, muito ganhariam <>s
princípios de agitação que 

"de 
nu,o pro-clamou, da tribuna do senado, o "Sr. Hol-landa para salvar o estado, se lhe mio¦elidisse em prompto o nobre ministro da

justiça o Sr. Honorio Hermeto Carneiroiieao, que rebateu uriia por uma todas«s proposições exageradas do phUanlhropoSr. Hollanda. Algumas pessoas tem com-«urailo, por niriiiaincnte furte e vobenenteo discurso do Sr. Ministro da JosficVA 'Seminella"appk;ide também, na pra-tica, os princípios da verdadeira motle-Jaçao; mas todavia, como rcoeltir propo-MÇõcs que tanto oíTendW asegurança eordem publica, sem saliir um pouco d'«ssa
Jmhn de comhicla prescripta aos miais-tros da coroa?!... Ainda assim acha-
mos digno da attenção do leitor o admi-rave! improviso do nobre senador por Mi-nas Geraes, o Sr. Honorio, e por isso oadinittimos em nossas columnas: eit-o—
j; 

"Sr. Presidente! O que eslá emdiscussão não é o requerimento, são asstrgiiiçôes feitas pelo nobre .senador atodos os governos de que eBe não tem
feito parte; e não sot mesmo se, pela ge-Weraiidade com que fallou, coinprohendeu
aquelles de que tem feito parte! São emínn tantas çousas diversas, accumuladas
nem grande ordem, que dilíicil se.ia en-
xergar n'elln» um todo susceptível de ser
combatido, um propósito qU0 se pujo^de algum modo destruir por alguma ar-
gnmentaçao rásoavel' e ordenada. En-íretanto, para não deixar sem resposta
proposições de ordem d'aquellas que o
nobre senador emittiu, que me parecemdignas de ser contestadas no senado, onde
íaes princípios talvez t|So appareçam
Hiuito propriamente, apanharei essas pro-
posições aqui e acolá, no pehigo do seu.
discarão, para, combatendo as, r.estabele-
cer a verdade e fazer apreciar as dou-
trinas do nobre senador.

Todo» esse amontoado'de accosações
feitas peto nobre senador, veiu á discus-
s5o pftfrphe, no> primeiro discurso quefi«, tive ocCTisião de notar que, partindoelle de princípios diversos, que, cwnsido-
rando elle os movimentos de S. Paulo
o de Minas como generosos^ e scag au-tere> como patriotas...'»<*€»#. .fl", G«üfcifnte.--r-Nã^ disse tal

O Sr. Ministro <&>:¦ Justiça:—X# istoo que se deduz de todo o 
"seu 

discurso,
ou então não téem significação alguma
todas as suas^ahinas. '( 

Apoiadas.)
.Prosigo; eslimdo o nobre sanadorem princípios contrários aos 

"em 
que, nósestamos, não era de admirar que elle jn!-gasse as cuusas de diverso modo do quenos julgávamos: entretanto elle (em tani-bem hoje procurado, por uaia confusão,declarar-nos que elle rcbonbeco crime na*reueliioes de S. Paulo e Minas, mas crimes jushucarcis. Qr.i, se é esta a descoberta feita pelo nobre senador, não ai-lera ellii de modo : algum a impntacaõ<|ue se lhe fez por t% dito que as ditasrebelliões rram netos de patriotismo, (Vi-mesjiMiíicaveis não são crimes {apoiados),e é mesmo dV-ssa assereão que eu o ar-

guo-,.. J' 
'

O Sr. H. Cavalcante:-*Não, não!
O Sr. Ministra da Justiça:—O* netos

praticados peros-rebeldes de S. Partiu eMinas sao altentados doutra a ordem pu-bhca, attentados que nenhum principioou razão pode justirreifr", e que nenhumoutro im corpo legisla'iWi, a não ser o no-bre senador, ousaria justificar pelo mo-
d» què_fez (muitos apoiados)....

O Sr. II. Cacateante:— Muita con-sideração me da, com effoito!
O Sr. Ministro da Justiça:—Porem,

ísrs,, iassim devia ser,, porque, su o nobre senador deixasse de justificar estasullimas rebelliões, talvez fosse ' 
precisorenegar o passado de seus aluados e oseu próprio....-O Sr. II. CW/eiMtfci—Nada tendo

que renegar.
O Sr. Ministro ik Justiça:—Amtfa

quando r»So íi.sse o seu próprio, era-mehcito dizer Essim pis que o nobre se-nador me acabou de fazer responsável
por um parecer da eatriitra dos deputados, iso paio motivo de serem esses deputados '
pessoas de quem devo esperar apoio.

Digo eu giie era preciso que o nobresenador >enegasse o se» passado e o dos
alliados que tem, para deixar de decla-
ràr bons, honestos e patriotas os rebeldes
de 8. Paulo e Mina»,Ti perverso e cri-mmoso o governo qnc-, çusou combatelos,
que reprimiu o seu atentado. O quetemos nós visto desde 18^, época em quecomeçaram a sêr freqüentes as rebelliões
e sediçoesno império?! com que medidas,
com que remédios tem o nobre' senador
o seus aluados, sempre que se acham
fora do poder, tratado de curar os males
dos freqüentes movimeRtos revolucionários?
qual a panacéa do nobre senador e seusalhados, qnaJ a sua jac.lica constante?
Lembremo-nos da rehtjhaõ do Pará, em
que apparcceram homens feras, matando,
roubando e deflorando viigens!.... N'esaa
mesma oceasião, quarujo se. deploraram

é

todos estes at tenta (W, o nobre seWadof
nírõ Achou remédio para elles, naõ julgou(]ue o governo do paiz precisasse de ál-
guina medida ou força para reprimir taes
feras: elle então não fazia senão aceusar
o governo e declarar que o governo era

, autor de todos esses males. Esta é a' tflelica do partido a que ora pertence o
iiobte senador; esta tem sido a sua cons-
tante linguagem, ha 10 ou 12 annos, no
parlartiotHo, *,, J

" Sr. II. Cavalcante:—tú annoSi
O Sr. Ministro da Justiçai—ílà umà

revolução na Bahia, queimam se casal,
ii-sassina-se, rouba-se! onde téem os no-
liles senadores uma expressão de hstima
para ns victimas de tal rebellião ? onde
se lhes.ouve ufiia só palavra que julguedignos de repressão e punição aquelle*
que «(tentaram contra a ordem publica,aquelles que roubaram, que assassinaram
o.incendiaram casas? Não, elíes e seus
alhados não enxergam em tudo isto senãodesordens e attentados do governo do paiz;é o governo quem para elles teve culpa,

d essrt revoífa; e a repressão d'elfct excita,conírá os bravos que a Vencerairij a ani-
mosidnde d'esses Srs., que ousam appellidar
ao presidente da província—tigre—,e taxar
de violentos todos os actos.legaes, pratt-cados contra estes estimaveis rebeldes.

Mas, Sr. Presidente, para (jue muí-
Irplicar os exemplos? para que fallar deoulras rebelliões e sedições? Basta dizer
que não tem havido uma só sedição ou 

"
rebellião no paiz, da qual a causa, a culpa,
no entender do nobre senador e de seus
alhados, não esteja da parte do governo....O Sr. II. Cavateantet—Sim, sim, do
governo,

O Sr. Ministro da Justiça:—Pelo quetoca aos homens que fizeram as rebelliões
e sedições, que eommetteram todos essesai tentados que lêem ensangüentado e hor-m-isado o paiz, esses são pobres qne, &-ligados das violências do governo, provo-cados por elle, em defensa da constituição
íiofada, rompem c têem mesmo de talmodo praticado actos de patriotismo....O Sr. H. Cavalcante:—^Não, isso-Hao.

O Sf. Ministro da Jti$(içai~Esse3
seus alhados apprcsctitaram sempre todosos rebeldes como viçtimas do governo, queos provocava para os punir; tiveram atriste gloria de procurar desvanecer e atte-nuar no corpo legislativo todas as cir-cir.nstanc.as que faziam horrorosos os cri.mes praticados pelos rebeldes: e em cou-irar» sua animosidade era decidida contraos legalistas contra os que, em defesa daordem, combaliam para. reprimir taes re-bclhoes. O governo do paiz foi nso pou-cas vezes- esfigmatisado, açeosado, expro-brado pelos actos de repressão ès mabconforme* com a lei! Taes fatam cojb.
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tnntemente as suas doutrinas e de seus
aluados....

O Sr. II. Cavalcante:—Quem sao
esses alliados? dizei-nVo.

O Sr. Ministro da Justiçai—Não
sei...

O Snr. H. Cavalcante:—Não sa-
bois?!!...

O Sr. Ministro da Justiça:—São a-
qnelles com que o nobre senador tem es-
tado ligado. O nobre senador pergunta-
me quem são seus alliados? Pergunte a
si, que melhor saberá responder...

O Sr. II. Cavalcante:—Eu tenho meus
princípios, e ainda não os modifiquei.

O Sr. Ministro da Justiça:—Pôde
sêr...

O Sr. H. Cavalcante:—Não sei se o
Dobre senador já quiz sêr meu nlliado.

O Sr. Ministro da Justiça:—Não
duvido; mas então o nobre senador rene-
gou 08 princípios que professava n'esse
tempo....

O Sr. II. Cavalcante:—Naõ, conservo
os mesmos.

O Sr. Ministro da Justiça:—Com os
que tem actualmente naõ era possível
Ílliar-me: é verdade que o nobre senador,
ao mtsmo t^mpo que cortejava um priucipio, cortejava outro

O Sr. II. Cavalcante:—Eu nunca
cortejei ninguém.

O Sr. Ministto da Justiça:—Reuniu
ha urna eleitoral para regente votos de
ambos esses principies; mallograda a sua
pretençaõ, teve com tudo de patentear se
no corpo legislativo como deputado, e
depois como senador, e entaõ manifestou
claramente não dever têr a confiança dos
homens de ordem, d'aquelles a cujos princi-
pios me glorio de haver sempre pertencido^Oous candidatos aspiraram, em 1835,
a regência; devia suppôr-se que um tinha
principies oppostos aos do outro; porque
na verdade não sei porque razão se iria
crear um novo candidato, a sêr dos mes-
mos princípios; salvo se não se tivesse
ém vista senão favorecer a ambição pessoalo'esse indivíduo: creio que ninguém pre-tendeu em tal circumstancia favonear
smeições pessoaes; julgaram se os dons
candidatos como tendo principies inteira-
mente eppostos c antipodas, mas coro o
andar do tempo viram, os que apoiaram
a candidatura do nobre senador, que elle
estava em commonidade de princípios e
opiniões com o candidato opposto, e isto
cs devia persuadir que se tinham illudido,
que tinham errado; mas em fim o erro é
partilha da humanidade...

O Sr. H. Cavalcante:—Pode sêr queti nobre senador fosse um dos que erraram.
O Sr. Ministrada Justiça:—Talvez....
O Sr. H. Cavalcante:—Pois confesse

t> Seu erro; mas nunca o illudi.
O Sr. Ministro da Justiça:—Naõ sei;

lia duna espécies de íllusões, illusão po.eitiva e illusaõ negativa; pôde ser quenão houvesse a positiva, mas sim a ire-
gativa..., *

O Sr. II. Cavalcante:—Nunca oceul-
tei os meus princípios.

O Sr. Ministro da Justiça:—Mas, Sr.
Presidente, a tactica que desgraçadamente
lêem seguido algumas pessoas, que lêem
julgado dever fazer opposiçaõ ao governoem todas as oceasiões cro que tem ha-
*ido rebeilião, tem sido a mesma. No '
corpo legislativo e na imprensa têem elles
constantemente procurado, não reconduzir
es coutas á sua ordem, não tratar de.

pôr a sociedade no estado normal; mas dendo... não sei .o que pretendiam.. <
de obscurecer e occullar o crime do todos apoderar se do poder (apoiados). E paraos que se revoltam contra o governo, que que?.... Naõ ha attentadu algum queatacam a sociedade, a ordem e a paz se possa imaginar, ainda por mais atroz
publica. Em taes occasiõos aceusam, que seja, que elles nao fossem capazes
ameaçam ao governo, em vez de defender j de pôr em pratica, se desgraçadamente
aos rebeldes, aos criminosos.... porque conseguissem o qfle queriam (muitoseu nao digo que mesmo o crime mais apoiados). ......
atroz naõ seja susceptível de defensa. Eii I Mas, com effoito, o governo do estada
desejo sêr razoável e justo, o julgo que procedeu muito irregularmente; o governo'nao devo confundir o advogado que, tendo do estado tornou-se criminoso: porque,de advogar uma causa, naõ sabe justificar senhores ? Porque, recebendo eâsas re-
o crime que é injustificável, que naõ sabe presentações de meia dúzia de câmaras}
emfim recorrer a meios de defensa que,sem attentar contra a ordem publica ,
possam sêr fuvorajtíeis ãquelles a quemelle defende. Nãof é esta espécie de de

porque, tendo noticia de que estava aqui
uma deputaçaõ para entregar-lhe uma
representação da assctnhlca provincial de
S. Paulo, não disse:—Venham os virtuosos

fensa que eu noto que se seguisse: em e patrióticos senhores que promovem estas!
todas as oceásiões procurou-se obscurecer j representações ser ministros, e retire mo-lios
a existência do crime, pondo-o, niion'aqnol- nós do poder, e sejamos eondeinnados
les que tentavam contra a ordem publica, I desde já como indignos de sêr minis-
mas attribuind© os crimes e as violências ' lros!~'É na verdade o seriam se não tives-t
ãquelles que, colloeados no poder, acha- sem repellido taes representações (muitosvam-ie na obrigação mais iminediata de ' apoiados), promovidas por nm parlidinhoireprimir essas sedições e rebelliôes: digo ' muito pequeno, porem muito ousado, muil»
na obrigação mais immedia, porque obri
gaçaõ têem todos os cidadãos -de eontri-
buir para a manutenção e restabeleci-
mento da ordem (npoiades).

Os crimes, os,¦• attentado» á eonstt-

amotinador, de princípios exagerados, ©\
capaz do todos os attentados para poder
triuinphar: como esses ministros resisti-
ram, fizeram o sen dever, eu os louvo, e c*
nobre senador os censura; não os censura

tuição, tinham do governo, e não d'aquellcs . simplesmente, julga-os dignos do mais se-t
que lançaram mão das armas e de todos vero castigo que se pode encontrar em
esses rneius horrorosos que foram usados ¦ nossas leis: creio qne o nobre senador
em todas as1 rebelliôes e sediçôes que ti- ainda procura castigo nas nossas leis.
veram logar no paiz durante o largo es- - O Sr. H. Cavalcante:—Omite quizer,
paço da mmoridade do Senhor D. Pe- no seu diecionario.
dro II!.... I o â>. Ministro da Justiça:-Essea

Vejamos o qne tem apparccido na ministros tinham feito passar leis excep-
epoea actual. Depois da rebeilião do . cionaes!— (Elevando a voz dirigindo-se
Minas e de S. Paul», o nobre senador, I ao Snr. Hollanda.) E' demasiada pre--nao sei se porque-esses princípios sã» j sumpçaõ, Sr. Senador! As maiorias das>
também seus, eu se por força do nllianç», | câmaras decidiram o contrario; e vós mt»
yê-sc na necessidade de es adoptar quasi I podeis declamar contra leis do paiz, quán-inteiramente; é esta sua norma de julgar, [de cilas se acham em vigor; vós podeiíe dahi vein que o nobre senador elama r propor a sua revogação, e, sustentando
eomnosco que se devem punir os crim- j vossa proposta, argumentar contra ellas;
nosos, que a sociedade nao tucra com mas, quando não fazeis isto, vós, qne voa
a impunidade, mas qnnes são os crimi- j inculcais amigo da ordem, declamando
nosos, segundo a opinião do nobre sena-| contra essas Íei§, procedeis como proec-dor? são os que ém Minas -e em S. Paulo ¦ deria ura turbulento, um desordeiro, un*negaram em armas contra a ordem pu- anarchista ! .... Esses leis foram julgadasbltca? Não (cem energia); são os mi-j peía assemblea geral, que as approvou,
nistros de eslado, que mandaram forças aehando-astonfõrmes com a constituição;
para conter esses desordeiros; sâo as au-1 vossa opinião opposta não foi attendida;toridades, que prestaram obediência ao ! mas vás, que sois contraste da constituiçaoj
governo; são o mesmo concelho de estado, ' que sois infalliTel, continuai» a declamar
que o.nobre senador suspeita que tivesse contra ellas! São essas declaroações, antessido ouvido por occasião de alguma me-( e depois das rebelliôes, que tendem a des-dida tomada pelo governo. Eisaqui quem 

' 
morahsar as íeis (muitos apoiados), quersao os criminosos do nobre senador! Con- tendem a favorecer todos ãquelles que seira estes elle chama toda a severidade revoltaram contra etlas, ãquelles cujo»das leis, quer a punição mais rigorosa: principies vós defendeis! Entretanto, vó*.

porem contra ãquelles que calcaram aos presumis qne eaõ criminosos aqoeílès qu«pés todos os princípios de ordem, não haja sustentam a inviolabilidade d'essas leis!nenhuma punição.' (Muitos apoiados.) Enquanto saó leis do estado, sustentaramüiz o nobre senador que, se elles e defenderam o governo que se mantev*commetleram «tjBiís, saõ justificáveis; no seu poslo c fez executar essas, de-
quer dizeraaque^teer» apparencias decri- fendendo ás attribuíções do poder ieáis*me, mas nao saõ cr»mes.=Esses indivíduos, lativo que as decretou (muitos apoiados).animados, segundo o nobre senador, de Senhores, disse eu que era um par.sentimentos>(. nobres e patrióticos, fizeram tidinho: cm prova d'isto attenda-se aoessas rebelliôes: «.' porque as fizeram ? numero de representações que da pro-1 orqne tiveram a habilidade de seduzir vincia de Minas Geraes vieram em sen-.. uiem uuzia oa jcamaras, porque tive- tido contrario aos princípios emittidos porram a habilidade de illaquear a boa fé algumas câmaras, onde desgraçadamenteda assemblea provincial de S. Paulo, e essas influencias -- perniciosas puderam pe-conseguiram qne fessas câmaras e a as-.netrar (muitos apoiados), veja-se o óo-semblea província representassem contra mero dos que, illudido» pelos agentes daileis regularmente{feitas e sanecionadas revolta, prestaram suas «ssignitura» ás
pelo poder .competente; pretendendo que representações promovidas por taes aeen-essas leis naõ ioàetn executadas, preten- tes; mas «« desde que souberam os le«

,
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valia a uma emissão nova .(muitos apoia-
dos). De certo que, se as vossas de-
sordcns, se a anarchia que 

"tendes 
crendo

em toda a parte nãó impedisse a arre-
cadaçfio das rendas; se rebelliões e se-

dispensável cm certas circu instâncias, para
se podpr manter a ordem , para poder-
mos ainda dizer que temos urna tnonar-
ebia na America (muitos apoiados).

E a este respeito digo-vos, como
dissestes, que reparo e atttíntò que a mo-
rmrehia está na America; e pqrqne re,
flicto n'isso, mais condemno iodas as vos-
sas declamações (muito» apoiados), que

por pegar em armas contra a ordem pu
blica, se viram na necessidade de pro-
clamar adhcsSo a essa monarchia: e por-
que? Porque todos os homens têem ne-
cessidade de procurar elementos de força
.com que se possam sustentar, e o ele-
Ipiento de força é a monarcliía (nume-
rosos apoiados); vossos allindos, pôr tanto,

fins, desdisseram-se, reclamaram suas as-1 Digo eu, pois, que os vossos aluados bordo da nati, mandaram suas listas á;
signatnras, arrancadas com seducções e rjueriam obrigar o monarchu, com esses freguezia de Snncta Rita, quando sei que;
enganes. I movimentos de força, lançando mão das toda a mnruja votou, ainda mesmo aquella-

Além do attentado do governo, de'armas, com essas gritarjas, declamaçOes que nffo estava cá no tempo da Septua-
não ter nttendido ás representações d'esse. e desordens; com esses ataques aos ei- ' 

gesima ? .. ..
partidinho, pequeno em numero, mas vi-idadãos pacíficos, com essas destruições; . O Sr. íf. Cavalcante t—Se houve
rulcnto e agitador, devemos também con-'e incêndios de pontes.; queriam obrigar , isso, foi mandado por quem?...,
lar, segundo a phraseologia do nobre se- ¦ o monarcha a chamar um ministério em O Sr. Ministro da Justiça: — O no-
nador, a orgia da emissftj do papel moe-' que elle não podia têr, confiança; que-1 bre senador provavelmente nfio deu uma
da! Mas, senhor,* demorastes-vos pouco riam obrigar o monarcha a suspender ns ordem por escripto; mas presenciou to-;
tempo nb poder, por isso' não vos em- leis feitas pela asscmWéa gerali assim vos- dos esses factos sem nada fazer....
briagastes bem n'essa orgia; vós havleis sos alliados tinham renegado o systema I O Sr. H. Cavalcante:—E? falsai,..,
de emiltir. papel moeda, se não vos ti- jurado (apoiados). Se não ousaram le-f O Sr. Mhàstro da Justiça:—Níioj
vesseis retirado do podar, como por forí vantar gritos contra ò monarcha, isto n5o é falso, é verdadeiro.... £ . :
tuna do paiz vos relirastes: assim mesmo justifica OS seus princípios, porque foi O Sr. Jr/i Cavalcante'.—® falsoÍ...4
fizestes emissão; porque, quando ehi vir- filho dn necessidade em,q«e se achavam.! : O Sr. Ministro da Justiçai—Eu «ei
túdé de leis se devia àmbrtisar certa Más, senhor^(diffgXndo-se ao Sr. que vós adheristes; foi üliia autoridade
somma de pípcl moeda, cuja ainortisaçâo fíollimda) sempre direi1 uma palavra so- á nau, e recebeu as listas dos estudan-
não se fez por vossa ordem, essa sohima bre a tal câmara dissolvida,'sobre o. vosso tes da academia de marinha para. as le-
continuava na circulação, e isto équi- procedimento. Eu nããi queria desviar a var á freguezia..., >

discussão para o ponto.em questaõ, cha-1 _ , O Sr. H. Crtra/c«»í'«)-*-Nenhuma au«
mando-vos á barra paira defender-vosj toridade o determinou,
esta é uma tactica que eu condemno, éj - O Sr. Ministro da Justiça (com)
talvez a .ao vós executais quando trata- força ): — E' verdade o que digo!....
mos do processo de S. Paulo; naõ de- A mesa dé Sancta Rita não receberia»

dições não apparccessem; se em fim, esse fendeís os aceusados como defenderia um taes listas, se fosse constituída regular-
espirito de anarchia geral não introdu- advogado, segundo os meios que a lei mente; mas o vosso collega ministro do
aisse a corrupção em todos os ftmecio- dá: esta vossa tactica, que eu condemno império teve a cautela de talhar a mesa.
Iiarios públicos; se, atacando ns leis, não talvez por não seguil-a, é que naõ vos de modo que a recepção d*essas listas daV
introduzisseis a desmoralisação em tudo, tenho até hoje censurado a respeito d'essa maruja, &c., fdsse segura.... í
certo, senhor, flcnhum dos governos do câmara qne vós preeonisais, como lendo O Sr. H. Cavalcante:—Tnhet vo9
paiz se veria na necessidade de lançar as altas capacidades do paiz, como com- reguleis pelo vosso comportamento,
mão d'esse meio desgraçado, porém in- pesta de moços de grandes esperanças) O Sr. Ministro da Justiça (cbmt

e de velhos patriotas 'energia):—Não 1 não tne regulo: vos "sa*
O Sr. li. Cavalcante;—Encanecidos beis que em 1833 eu não tolerei esses

no serviço do paiz. I abusos! eu soffii todas as injurias e ata-
O Sr. Ministro da Justiça ;—Encar quês, não do- partido da opposição, mast

necidos no serviço do paiz,—eu naõ du- d'aquelle que apoiava o governo, e que
vido, senhor. A meu vêr tinha essa ca- queria que eu o ajudasse nos meios via-
mara, felizmente para o paiz, mui dig' lentos. Eu estimava muito sêr apoiados
nos servidores do estado; tinha sem dü- o derrotar o partido da opposição, que;
vida homens que tinham>'ettcanccido.no no meu entender, fazia uma guerra in*

tendem 6em duvida a enfraquecer essa [serviço do paiz; mas 'tinha alguns que justa á administração da regência; masj
nionarchia; (com muita energia) porím j encaneceram nos desserviços do paiz e eu nBo julgava permittido lançar mão
que de certo não conseguireis !... (Apoia- j nas desordens que promoveram; e tinha d'osses meios, d1essas fraudes, d'essas via-
idos geraes.) [alguns espíritos agitadores, que, condu- lencias de que vós. lançástes' mão paraSim, vós vistes que estes mesmos ! zidos pelos vossos .itlliádòs, deveriam fa- triumphar..,. V
a que chàmàstes'beneméritos da pátria, zer grandes males, se a discrição e alta O Sr. H. Cavalcante:—E'falso!...»

sabedoria do poder moderador naõ tivesse O Sr. Ministro dá Justiça (elevando
livrado o paiz das calamidades que lhe a voz):—Não é falso, o publico julgará.*<?
preparavam. [ i) Sr. H. Cavalcante:—Sim; elle jul«

Mas a essa cnmara é quo o nobre gará. Da minha parle posso dizer que
senador chamou regular e feita como os é falso! ¦ ¦ •"'¦'"¦
outras: estará o nobre senador esquecido O Sr. Ministro da Justiça:—-E? ver-
de tudo quanto se disse e provou-se a dade!.... £•_
respeito d'essas eleições?!.. (Apoiados.) O Sr. H. Cavalcante!—Provai o qnaíou vossos protegidos; agarraram-se a ella; Se o nobre senador dissesse que as elei- estais dizendo,

ímãs ella não os pôde favorecer, porque ções pelas quaes a câmara actual se acha O Sr. Ministrada Jtiftiça:-~Talvez

Ís 
dimanações que d'elles viriam, tende- reunida, foram as que se,tem foito mais o nobre senador se fizesse ignorante das

iam sem duvida a dessecar a seve, e gnlarmente no paiz, depois do anpo dê violências que se praticavam: é o quea fazer murchar essa arvore, que eu és- 1824, dizia uma verdade (Apoiados); eu não fiz; porque â mim se pediu quo
jpero que será frondosa na America 1, dizia o que o futuro terá como evidente} eu não obrasse, contentavam-se que eu'^Apoiados geraes.) ^ j mas, so o nobre senador declara que as consentisse e calasse; mas eu mandei¦ pren-
/ E' assim, senhor, é por este motivo' eleições de 1840 tiveram a mesma re- der os permanentes que tinham obrada;
quo se não multiplicaram os gritos con-1 gnlaridade, isSo naõ é> exactb. Eu não contra a minha ordem por insinuações
ira o monarcha; é por essa necessidadejduvido qne cm um ou. outro ponto hon? estranhas ao governo; porém o nobre
«m que se acharam collocados os vossos vesse regularidade; par* isso que onde os senador metteti-se em casa, faz-se igno-
aluados; mas, se os gritos contrao mo-, J princípios anarrrhicoS^evaleciam, naõ ranté do que oceorreu, não sabe de nada.

marcha não' appareccratn , vós não soisí] Havia necessidade dè empregar violências A diíferença que ha entre nós é esta!
Wxacto quando dizeis que não houveram para vencer a todo Consto; mas onde O Sr. Visconde ãe Abrantes:—Pe-
íjgritos contra o systema jurado. Simi ap-j esses princípios nao prevaleciam, foi ne- quena dinerença!
pareceram; vossos alliados renegaram o' cessaria conquistar as: urnas por todos O Sf. Ministro ãa Justiça: — Sr.

ísystema jurado^ atacando as leis, e ne-,os meios, apresentando os seus alliados Fresi'
gando ao poder moderadbr o direito de
dissolver a câmara dos deputados, pre-
tia ou não previamente (apoiados). Eu
sustento que não foi previamente, porque
* eamara se. declarou constituída; mas,
previa, on nSo previamente, o poder mo-

I derador tem autoridade de dissolver a ca

para dos depoiailosí ,.... '¦

residente, todas estas cousas fevam-nos)
cm aftitude de combate, praticando rio- muito longe, dtstrahem-nos de tudo quanto
lencias atrozes e commettendo immensas interessa ao publico: de tantos males quoirregularidades para alcançar o triumpho se tem accumulado sobre o estado, exige
eleitoral. O "nobre senador inculpa-me a nossa prudência e circufllspecção quo
porque a câmara dos deputados dá um se faça um exame dos meios ou dos re-
parecer: e não poderei'eu inculpar o no- médios para curar tantos mates, Eu porbre senador quando sei que os aspiran- tanto abandono esto terreno: se querem
tes de 12 e 16 araios, çpte estavam ouvir os aceusados, façamos isso, por ss.



a revista:
Mm procedermos com Ioda a prudência.Nós não decidimos ainda o processo: re-
parai bem, senhor; (dirigindo-se ao Sr,
Hollanda) queremos ouvir os aceusados,
mandando imprimir suas respostas e o
processo, para depois decidir se elle deve
ou não continuar; e tudo isto nada im-
porta contra os aceusados, é pelo con-
trario em seu favor—Mal dos aceusados
se não .acham, nenhum meio de defensa
para, em suas respostas, nos convence-
rem de sua innocencia! porque o no-
bre senador sabe muito bem que todas
as vezes que a sociedade está n'uste es-
todo de agitação ,• esta agitação propa-
ga-se por Ioda a parte, e tem mais ou
menos influencia cm todos os actos pu-biieos.

Ouvir por tanto os senadores não é
decidir contra elles; mandar imprimir suas
respostas c o processo não pôde senão
justificar o desejo de conhecer a verdade;
e cm que dtverge o nobre secador ? por-
que quer que a impressão se f iça já ie para que?! Dizcis que* devem ser
ouvidos os aceusados, e que o processoseja impresso;—é o mesmo que nós rii
zemos e queremos, com a única riiffe-
rença que nós queremos ouvir primeira-mente os aceusados: o porque se não hão
de imprimir também suas respostas?!....

Em fim, não pode haver outra ra-
zaõ, á vista das decisões que existem,
senão o desejo do nobre senador estar
era opposiçgo, á vista da necessidade
que tem de estar em uma estrada di-
versa d'aque'la em que caminhamos. Os
seus adversários por ventura querem a
condeuinação dos aceusados ? . .. Depois
de ouvir os «ccusndo*, impressas as res-
postas e ts processos com todos esses-r elementos, é que nós desejamos que o
senado d*eid»; se ó*processo .deve ou-não
continuar. Vede, pois, senhor, (dirígin-do-se ainda ao Sr. Hollanda) que, es-
tando vós. quasi conformes comnosco, só
«necessidade de manterdes os vossos prin-çipios, avessos inteiramente aos que pro- .
fessamos, é que fez gerar o vosso re. jquerimenlo, contra o qual eu mo prr>núncio. "

N. B. Este discurso do nobre mi-
nistro (diz o tachigrapho do K Jornal do
Commereio") foi ouvido com o maior
iníeresse. S. Exc., pouco depois que acaba
de fallar, retira-se do salão, e é seguido
por grande numero de Srs. Senadores
que se dirigem a elle. Ficam no salão
sete ou oito membros da casa.

{Da Sentinella da MonarcMa.)

por quanto a destilloção íbz com qne n agun deixe
de. sei- potável.-. A' vista desta e, outras que toes gen-
tilesas do meu adversário parece-mo, que puseo nven-
turar que eMo nunca, foi, e nem jítruais será Pharma-
ceutico, por isso que nctta sciencia he- por extremo
caduco.

P. Io qne diz m sua o Snr. Aot.to, collijo que
se deu ao trabalho de abrir o estéril Código Phar-
iTíaceutico Luzitnno, ou que ogarion-se á mesquinha
estampa, a elle awiexa a qmil .deixa miiito qu^dézejarsobre os íous aparelhos, qne cita cheio' íè nfania,
como próprios para a fabricação (í;is agtftí gazozaeartiticiaes. Se o Snr. Aniào não houvesse tido a
sandice de dizer,' que empregava a apia desliliada
para fazer as suaá águas gnzozas artiíiciaes t cevar
que me não furtam, ao trabalho de lhe demonstrar
porque razão forno, abandonados os apan¦ tlios rfe que(Me $í> serve, mas depois da paivoi.ee que soltou, íe-
n!io-irre por (lesobii^ado.—

Fliyj fíni se' o $nr. Áiitao pvesistir, na sua opi-
niffo íW> que nítm pTparar aaing-ufie gazozapy he me-
cppsiriii n íMrna .. dgjítií-ín-às i 'geeòMhe 

qne tenha a
bondade <h provar !no -mundo inEcívo, em qiíe lupar
do éttít>'0 di ferra Se acrh.-i o alambíque, que .segundo
o s% mndo d^1 prn&tr, deve áestillnr todas as águas
min; nes p!i7ozr>f! rr.turaes, que se ciieontríío rm ai-
ffirw ponfos do $rhho; e bem assim se cada eepreie
a*nirun mineral tem o sen alambique particular, ou
serra es:ripto na granJ'! 

' livro dos destinos, que
todas as atilas bíijão''de. passar por hi:m só. kl. &c.

No ciso de $f dignar reâpoííder as sobrwtiras
p^rspintinfias, Snr. -ÁntÀo, rogo-íhe que seja menos
bò.)n do que foi na sua ultima caita—qn^ro dizer—
qne não saíte de hnifia questão para ojitra, a fim de
que níio venha a fafiár de 'manteiga, sardinhas &e. &c.
ao passo que tractaroos do chimíca. Mas como não
harle ser assim se o Snr. AntUo he mais predominado
pela gíntoíteria, do que pela sciencía, se he mais lesto,
e expedito em devorar huma lata de sardinhas do quecomprebrnder a proposição mais trivial» Disto rife
nes dará nov.as provas, se acontecer que ainda faça
gemer os préfns!

. Tende paciência, Leitores, que eu vos prometto
que es!a he a ultima vez que vos roubo o preciosotempo.

Foi mm rmico fim 'notar-vos de pnfsngem, a rr-
donda q'-el» que deu. o Snr. Ántão, querendo voar
tâVj alto ( para matizar o montante, no vasto e in.'
trincado campo rf/t chimica. ) d'onde - se deepenhoií
no insondavel Oceínno (ía ignorância, no qual o deixo
entregue às suas forças musculares, &c,

Tenho a honra de ser, Snr. Re&otor -
¦ -¦ ¦ ¦, -.. :.. De Vmc.

Wai-àHhüo 23 d*Abril dà 1E43.  " '

L Btilléntuif. "-

0*0 respeitar a moléstia daquclle SnrM
mas òs seus próprios amigos políticos qu»o itnpctlirSo a dnr-se por protnntp para
decidir a qtieslaõ das eleiçfles da Mize,
rieordia, achando-se gnivemento enfermo,
como é notório. ForSo esses qfio o lo-
vantórSo do leito de dores em qucjaíia^
para levaj-n a Santa Casa, quando"jh Um
devia ser funesto qualquer abalq, conu»
provou o fneto.tffertejt&ansucutivó" decessoj
forao esses que á Üirça sem duvida de
solicitações importuna» lhe arrancarão jamoribundo unia decisão contraria a quedera o juiz seu substituí» validando aqnel-
bis eleiçõet; fíiião esses egoístas e falso»
amigos .que ngo só nSo respeitarão, mus
lhe aggraváraõ a moléstia, e apressárãr»
a morte; <pc naõ nos que analisam»»
actos pelos quaes elle era responsável
perante os homens, e isto quando, dando se
por prompto, exercia as suas funcç<5cs de
juií, como se estivesse bom, illudindo se
a si e a nós sobre o seu »erdndeiro'estado.

Aqueíles pois que se ãizvío seus anii^ei, e s«r
b.ndo da critica situação em que eíie se achava, o
demoverão a dar este passo superior ús suas forças^
é que são d obrada mente reprehensiveis acs olhoa cU
sociedade, e por haverem abusado das condescendeiir
cias da amisade, e por haverem aggravado a enfer-
midade e atribulado os íiltimos momentos do enfermo
e do moribundo. E homens íaes que tudo sacrificai»
á sua ambição até a ímidc e exinencia dos propricí
amigos, é que ousfto caíumniar-nos, e chamar vil a*
redacfor da Revista que mine* comnlttteu baixeza*,
e intnos como essas quo elles piatícAo todos os dias
para servir os seus ídolos favoritos—o poder e a for-
tuna—f Cafai-VDS, hipócritas, que já sois por demai»
conhecidos para que aíguem acredite em vossas por
ínvrasl Envergoiihai-vos, sycophantas, e meítei a mài?
na consciência que ella vos dirá sem duvida que soiá;
responsáveis á desolada viuva por mais alguns tliaí
de vida do esposo que lhe acaba de sp.r roubado, e
qne poderia talvez existir aiüda, se não íbra a vossn
funesta amísade.

r^mos porém de mfto a esta desagradável dis*
cnssaõ a qne nós chamou ò "Correio", e terminamo*
fste pequeno artigo
se Snr. Leal.

MAMAjríIÁO.
CORRESPONDÊNCIA. -

Snr. Itedactor da Revista,.

Quando ri o Snr. Antao Pinto de Faria uraçar
mio da nenna para discutir pontos scientifiros, quelhe s?o inteiramente estranhos, persuadi-me logo, queelle tia estropcar. o parte mais -positiva"da seimeia.
Foi justamente o que elle fiz 111,0 178 do seu
Periódico, onde dea-me a conhecer oue he mais vasto
do que eu cuidava, o círculo da ignorância em queelle gira. He couza lastimosa na verdade, ouvir hum
Plmrmaceutico dizer, qne as águas mirreraes {razozasartificiacs devem seí feitas com ngua dfítiliada!
Certo que nâo esperava semelhante esforço do Siir.
Antão, por compaixão de queao, quero persnaclii-me
que foi mal aconselheáo, ou enlflo que o Cometa
lhe deu volta ao 'rrrialo, 

porque na Europa nSo ha um
&ó areador, ou lavador de casfarchí de bum labora-
•ff.'0 5?himicp, 

-queJgnpre ser a agra desliliada im-
j/ibgm fare. a preparaçíto das predicias àfuas gazoías,

Breve resposta ao « Correio. "
Bem compenetrado da necessidade

do—Pare» Sepullis—, não desejáramos
por modo nenhum tocar em homem morto,
mas o "Correio" a isso nos impelle, <li-
zendo corri a sua costumada impudencia
qne calumninmos <f sem: doutor Fran-
cisco Correia Leal, nos últimos dias de
sua existência, não respeitando sua mo-
lesliit. Vendo-nos pois obrigado a fo-
ze(-o em deffza própria, procuraremosnáo transcender os limites do respeito quese deve ás cinzas dos mortos, limitan-
do-nos tão somente neste artigo a de-
motistrar a injustiça da arguição do con-
temporaneo.

Nunca caltimniamos o Senr. Leal.
Analisai! Io em termos commedidos e de-
centes o seu julgamento entre partes a
mezii da Santa Casa da Mizericordia e
o Snr. Paço, e comparando duas decisões
que dera em caso idêntico inteiramente
oppostns, mostramos com evidencia queaquelle magistrado despresára a lei vi-
gente para fundar-se n'uma ordem ille-
gal, c cahira em flagranti cnntradicçâo.
Ninguém dirá que lia nisto calumnia,
mas censura rasotvvel e justa aos actos
de sua vida publica. E desafiando o
contemporâneo a, provar a sua proposição,appellamos para o juizo do publico en-
tendedor que certamente nos fará justiça.Tàobcm iHÍo fomos nós que deixamos

t* qua a terra seja ítvc

AVISOS.
—Cidadãos Guardas Nacionaes. Constando-rfle qu»

o commandante superior da G. M. contra qilem tenhd
representado ao Governo Imperial, pretende exig-ír
que vós assigneis' oma deckráqMKfei qun se refuta
quanto avancei na minha queixa»,Hçda documentada,
e qae ile mais a.-filais se pretende lançar-me oess*
criminoso papel, o epiíeto ae caltimniador; achei ser
do meu dever prevenir-vos contra esse laço que stf
vos quer armar, e peço-vo3 que a ser is«o certo,
reílicrafs bem, e maduramente, antes de piwtardsí a
vosta _a3SÍgnntura. Maranhão 24 d'Abril de 1843.

Jcte Antônio da Silva Gnimarãu,
MajoT ria 2.s Legião. s

—— A. Bleza da Santa Caza da Mizeri-
cordia Participa a todos os Irmãos da
mesma Santa Caza que o Doutor Juiz;
das Capellas julgou nullas as cleiçüe*
feitas no dia 1. ° de Março do corrente;
armo, pelo que convida a todos os Irmãos:
para que compareç&o na Salla dasJScssões
no dia 30 de Abril pelas 10 horas da.
manhã» para se proceder a nova eleição
dos Mezarios e Diffinidores que lião de
servir, no anno de 1843 á 1844, e* cs-t
pera que todos os Irmãos compareção
para o dito fim.

José Coelho tje Sônia.
Secretario da Mtza.—~~Quem qnizer comprar Paits de prumo,barrotes, vigas grandes, vigatas, grades,

pernas mancas, e caibros; tudo das me-,
lhores qualidades e dimenções falle com
n Snr. Miguel Antônio da Costa e Cas-
tro, morador na fonte das pedras, ou
cqm Antônio Fernandes Ennes. na rua.
do Giz, vendem por preços couimodos
aparecendo dinheiro. ¦
Maranhiui: Tppograpkia Infamai Marsn/nvit, Im

fraso por SI P. Ramcs, m Rm Femeia C«m»
IM «.«i 1843.- - ••-


